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COMENTÂRIOS 

Os primeiros · resultados a nlvel . region,\1 para 

o ano de 1990 a respeito da évoluç~o da atividade industrial 

r~velamdcscmpenhos bastante dispares·. Para. um cr~scimento n!_ 

cional na marca de 6,2% no i~dicador mensal de janeiro/90, r~ 
gistram-se quedas na produç~o em quatro locais-Norde:>te (-0, 8%),' 

Pernambuco(-H,9%) ,· Bahia(.-3,5%) e Minas Gerais(-2,5%) - taxas 

positivas, porim inferiores i midia nacional,~~ Rio de Janei­

ro(4,4%), S~; PaulQ(~,7%) e Rio Grande do sui(3,8%), ficando 

como destaques positivos a Região Sul(6,'5%), .o Paraná(7,1%) e, 

como llder da expans~o regional, a indústria de Santa Catarina 

(11,7\), 

A ligeira reduç~o de -0,8\ a~sinalada pela in­

dústria nordestina, marca que por sinal superou em larga mar­

gem o desempenho das duas ·principais áreas industrials da re­

gi~o (Bahia e Pernambuco), só n~o foi mais intensa graças aos 

19,1\ de crescimento obtidos pela indústria t~xtil, em canse~ 

quência da elevação na produção de fios de algodão. Em Perna~ 

buco(-8,9\) o dacriscimo ~steve associado aQ compo~tamento da 

quimica(-lH,S%) e alimentares(-14,5%). Tambim na Bahia(-3~5\) 

a redução de -9,4\ no nível de produção da indústria qulmica 

determinou a performance negativa do Estado. 

A queda d~ -2,5% assinal~da em Minas Gerais 

· resulta de desempenhos desfavoráveis em se~e dos treze ramos 

industriais pesquisádos, sendo os de m~ior impacto negativo,m~ 
terial de transporte(-15,1\) e quimica(-11,1\). Desde o ano 

passado a indústria mineira vem apresenta~do desempenho modes­

to, devido i perda de dinamismo de suas ·exportações e, em me­

nor grau, ao fraco desempenho de alguns subsetores artíctAlados 

i agricultura. 

A indústria fluminense abre o &no de 1990 com 

taxa de expa~são de · 4,4\, próxima portanto, ao crescimento mi­

dio verificado no ano de 1989(4,3\),como resultado de comport~ 

mentos bastante diferenciados a nlvel dós g~neros. industriais. 

Ao lado de retraçõe·s superiores aos 20\ 1 como em perfumaria 

(-21,6\) e vestuário(-2~,1\), registram-se acréscimos sig­

nificativos, em extrativa mineral(21,7\) , farmac~utica 

(25,9\), t~xtil(l5,7\) e bcbidas(21,0\). 

Em São Paulo(5,7%) apenas cinco dos dezese~ 

seis g~neros acusam queda no comparativo mensal, sendo. a in­

dústri~ alimentar, com cresc .,Lmento de ' 53, 4\, o g~anae dest~ 
que. Como já assinaladd nos meses fináis de 1989, é a · pro­

dução de suco de laranja que sustenta o excepciona l d~semp~ 
nh.o . desta indústria.· N.ão fo!:ll:l<! a retração de -12,6\. na in­

dústria químic~, devido ao movimento qrevista .dos p~trole! 

ros ,que reflete . no desem.penho deste género. ern várias re­

giões, o resultado . global da ~tividade fabril em Sio Pa~- · 

lo teria alcançado a faixa dos 7\, Cabe assina~ar que é 

neste Estado que mais se evidencia o •efeito-base•, isto é, 

a comparaç~o com o inicio do an~ passado, fase marcadamente 

declinante no nivel da produção, favorecendo os primeiros 

!ndiccs ~en~a~~ para 1990. . 

A Região Sul(6,5\) com expansão praticamen­

te igual a de Brasil, tem em Santa Catarina(ll,~\) seu pri~ 

cipal destaque. Este Estado, que já em 1989 liderou ·a ex­

pans~o a nlvel regional, tem seu crescimento ~m jane.iro su~­

tentado, basicamente, · por produtos alimentares(24,6\),mecâ-

. nica(31,7%) emat.plástica (56,3\)~Co~ a segunda maior taxa 

regional, o Paraná ( 7,1 %~ tamhém se .. resseQte do comportam~.:! 
to negativo da quimica(-19,2\) que, isoladamente, leva a um 

impacto negativo de 5,3 pontos percen tuais na formação do 

crescimento global do Estado. Por outró . lado, produtos al~ 
mentares(28,2%) figura como ramo· de melhor performancé 'gra·­

ças, princ.ipalmente, i produção de café solúvel .e rações P!. 

ra aves. 

O Rio Grande do Sul ( 3, 8\) ·teve em janeiro 

seu desempenho industrial também marcado por um desequili­

brio no ritmo de crescimento dos diferentes ramos pesquisa­

dos. Assim é que enquanto material elétrico(58 ,0\), ma·te-
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rial de transporte(40,6%) e papel(24,9%) alcançam expansão 

singificatlva, as indústrias mecânica (-12,9\) e de fumo· 

(-10,8\) se retraem consideravelmente • 

Em síntes-e, os números da evolução regiona _i 

do setor faoril em janeiro caracterizam-se por revelar rit­

mos de produção bastante diferenciados, quer seja por ~m co~ 

te regional, qu~r seja em termos dos gêneros investigados em 

alguma ~ regiSes . Tal perfil seria resultado ~o pr6prio cl! 

ma de expectativa por que passam os negócios nessa fase . de 

mudnnc a do governo. O melhor exemplo desta oscilac~o nas 

taxas de crescimento está no fato de que são, na maior parte 

dos casos, gêneros tipicamente produtores de bens de ·consumo 

não duráveis(segmento _que liderou a expansão fabril em 1989) 

os principais responsáveis.pelas maiores variaçõ~s(para mais 

e para menos) nos diferentes locais(tabela ~). Nestes gine­

ros, que em principio são mais homogênéos, era de se espe­

rar um comportamento menos oscilante. 

TABELA 1 

PRODUCXO INDU~TRIAL REGION~-JANEIR0/90 

(JANEIRO 89•100) 

L O C A L 

Brasil 

Nordeste 

Minas Gerais 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

FONTE: IBGE-DEIND 

OS DOIS PRINCIPAIS G~NEROS · 

DE MAIORES TA­
XAS 

· DE MENORES TA­
XAS 

Prod.Aliment. (22,7\)Vestuário 
Bebidas (20,5\)Quimica · 

{-11,7%) 
(- 6,5%) 

Mat.Plast. 
Têxtil 

(29,5%)Q~imica . (-10,2~) 
(19,i%)Mat.Elétr. (- 9,8%) 

Mat.Plást. (58,0\)Mat.Elétr. (-21,1\) 
Bebidas · (19,7%)Maf.Transp.(-15,1%) 

Farmacêutica (25~9\)Vestuário _(-25,1%) 
Bebidas (2~ 1 0\)Perfumaria (-21,6\) 

Prod.Aliment.(53,4\)Ves~uário ~-20,1%) 
Papel/Papelão(3l,l%)Química (-12,~%) 

Mat.Elétr. (27,0\)Quimica .· (-17,0%) 
Metalúrgica (20,2\)Vestuário (- 7,4\) 

.,. 
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PERNAMBUCO 

G~NEROS 
lndi- Comp. 

da . c e 
Taxa 

-
Extrativa Mineral .......... - -
Minerais não Metálicos •••••• 90,4 - 0, .67 

Metalúrgica ................ 109,2 0,75 

Mecânica .................... - -
Mat.E1étr. e de Comunicações. 70 ,.J - 2,10 

Mat. Transporte ............ - -
Papel e Papelão ............ 126,2 0,88 

Borracha .................... - -
Química .................... 81,5 - 5,08 

Farmacêutica ............... - -
Perf.,Sabões e Velas ....... 98,5 - o, ·o1 

Prod.Hat.P1ásticas ......... 140,6 1,32 

Têxtil .... ... .. • ............. 95,7 - 0,37 

Vest.,Calç.,Art.Tecidos .... - -
Prod.Alimentares ........... 85,5 - 4,20 

Bebidas .................... 109,8 · o,35 

Fumo ....................... 11111 0,21 

Indústria Geral ........ 91 ·, 1 - ·8,92 

FONTEs IBGE-DEIND. 

~ 

·, 

A N E X O 

DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 1989 

COMPOSIÇAO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM JANEIRO ,. 

SEGUNDO OS G~NEROS INDUSTRIAIS 

BAHIA 
MINAS RIO DE 

S~O PAULO GERAIS JANEIRO 
-· 

1ndl- Comp. tndl- Comp. tndi- Comp 
1ndi- Comp. 

da da da dd c e Taxa 
ce . Taxa ' ce 

Taxa c e Taxa 

92,5 - 0,94 97,1 - o;22 121,7 1,96 -· -
115,8 0,46 101,5 0,15 . 113,4 0,67 109,8 0,45 

132,7 1, 67, 99,6 - 0,13 98,0 - 0,41 105,9 0,87 

- - -. - - - 108,0 0,82 

1Ü,8 0,70 78,9 - , 0,66 103,1 0,29 . 115,2 1,11 

- - 84,9 - 1,38 · 91,5 ~ 0,52 98,6 - 0,20 

- - 100,8 o,oj 103,4 0,07 131;1 1,57 

110,2 0,10 - - - - 107,4 0,19 

·90, 6 - 6,00 88,9 - ).,24 99,3 - 0,12 87,4 - 2,13 

- - - .. 125,9 1,20 107,2 0,15 

115,0 Q 1 o·7 - - 78,4 - 0,42 117,9 0,31 

- - 158,0 o·, 16 112,9 0,58 105,0 0,18 

- - 110,8 0,75 115,7 0,52 94,0 - 0,43 

- - 95,0 - 0,09 74,9 - 1,08 79,9 - 0,57 

104,2 o ·, 43 95,1 ""!' ' 0,41 114,9 . 1,19 153,4 3,15 

10113 . O, 02 119,7 0,27 121,0 0,49 129,6 0,30 

- - 111,4 0,24 98,~ .. ~,02 85,8 - '0,03 

9615 .- 3149 97,5 . - 2,,53 104,4 4140 105,7 5174 

PARA NA SANTA RIO GRANDE 
CATARINA DO SUL 

tndi:_ Comp. 
tndi- Comp. 

tndi- C:orrp. 
. . d.l da cia c e c e c e Taxa Taxa !'axa 

- - 76,2 - · 0,92 128,1 0,15 

116,3 1,76 94,2 - 00,70 116,2 0,51 

- - 126,2 2 ', 13 117,9 2,21 

102,7 0 ,24 131,7 3,54 87,1 - 2,41 

- - 131,!) 1,14 158,0 1,94 

- - - . - 140,6 1,50 

116,4 2 ,43 107,2 0,48 124,9 0,79 

- - - - . 107,5 0,12 
~ 

80·, 9 - 5,29 94,5 - 0,20 ~5,8 - 0,3 8 

- - - . - .... -
113,4 0.,04 - ... 99,5 0, 00 

78,9 - 0,48 156,3 3,03 ~ ' -
109,1 0,38 102,4 0,37 .- -

- - 86,. 8 - 1119 90,1 - 1 , 55 

128,2 71 8 1 124,6 4,07 102,7 0, 5 7 

123,8 . 0, 52 1141 5 0 , 11 113,5 0 ,6 1 

80,8 - 0 ,31 9413 ~ 012 0 89 12 - 01 29 

107,1 7,10 111,7 11,66 103,8 3, 77 
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PERNAMBUCO 

Os resultados da produção industrial pernam~ 

bucana .apresentam em janeiro/90 taxas negativas qualquer que 

seja o pcr!odo-baso de compnraçãoa no confronto com janeiro/ 

89 assinala re~ração de -8,9\, em relação a dezembro/89 a qu~ 

d.!! é de-10,8\~o acumulado nos último s 12 meses fica em -0,2\. 

Na comparação mensal, seis dos onze gineros i~ 

vestigados ostentam queda, contra oito em dezembro. Neste 

mês as maiores expansões foram em matérias plásticas(40,6\) e 

p~pcl c p~pcl5o(26,2\), que e~treta~to não conseguiram rever­

ter o resultado global, dada a má performan?e de · qu!mtca 

(-là,S\), produtos alimentares(-14,5%) e material elétrico 

(-29,7\). t justamente nestes três gêneros que se originam 

os principais impactos negativos na composição do crescimento 

global. Neles, destacam-se as quedas assinaladas em: fibras 

de poliester e álcool anidro(qulmica); açúcar refinado e m~l~ 

ço(alimentar); e pilhas secas e fios e cabos de cobre (mat~­

rial elétrico). 

Ao contrário do movimento ocorrido no Brasil, 

a indústria pernambucana vem apresentando seguidas quedas no 

ritmo de produção nos últimos meses(gráfico _l). 

.l=s 

.lO 

=s 

GRÁFICO 1 

PRODUCAO INDUSTRIAL - PERNAMBUCO 
TAXA DE CRESCIMENTO MEHSAL(M) 

"~------~~~--~--------+-----------~ 

-'Sl 
-.10 
OUT-89 HOU-89 DE2-89 ..JAH-98 

Font•: IBCE/DEIND 
<•>Igual ~· do ano ant•~lo~ = .100 

Devido a forte concentração verificada em 

sua estrutura, a indústria pernambucana tradicionalmente tem 

seu desempenho atrelado ao comportament~ de produtos origin! 

rios do complexo álcool-açucareiro. Como as estimativas dia 
~on!vcis até o momento sobre a produção de cana-de-açúcar p~ 

ra a próxima safra indicam r~dução na áreaplantada, além 

das dificuldades que se vêm observando no caso da produção 

dé álcool, o quadro para o d~sempenho industrial pernambuca­

no não é dos mais otimistas. 

; . 
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Os primeiros resul tado s da indústria baiana 

no ano de 1990 r e velam uma queda de -3,5\ na produção fisic~ 

frente a igual mês do ano anterior, com a extrativa mineral 

registrando uma retração sem paralelo nos meses de janeiro 

no periodo 1982-90 e a indústr~a de transforma~ão recuando 

em -2,9\ na ~esma comparação . Os s egmentos que contribuiram 

pre p :::>nderantemente para a ma rca de "':' 3, 5% - _levando em conside­

racão . a sua taxa de variação e seu peso na indústria - foram 

química(-9,4\) e extrativa mineral{-7,5%). 

Esses segmentos,que v i nham mantendo t~xas p~ 

· sitivas a partir de agosto de 198~ (com exceção apenas de 

outubro, no caso da extrativa) em jane iro reverteram t;eu com·­

_portamento· ass~nalando uma acentuada queda,justificada,uni­

camente,pelos problemas ocorridos no setor petrol!feró, de~~ 

do ã~ paralisaçSes nas refinarias de todo o pais, que atin­

giram com maior intensidade a indú s tria nordestina, em es­

pecial a Laiana. Cabe ressaltar, também,que esses gêneros 

em conjunto definiram a composição da taxa global da indús­

tria contribuindo com -6~94 pontos percentuais. 

Nos setores que impactaram · positivamenté v~ 

le observa~ o bom ·desempenho da m~talúrgica(32,7\) e de ma~~ 

rial elétrico e de .comunicaçSes(31,8%) "puxados" pelos prod~ 

tos vergalhÕes ' de aço e fios, cabos e conrlutores de alumínio, 

respectivamente. 

No que tange ao desempenho do Índice acumu- · 

lado dos últimos doze meses(4,1%), este mantém~se pr~t~cam~n 

te estável, d e pois de uma moderada elevação no último b i mes­

tre de 1989, refletindo a expansão das taxas mensais verif~­

cadas no per iodo agosto-dezembro (gráfico 2) ·• A nivel de 

género.s, merecem de's_taque os crescimentos da metalúrgica 

(14, 3\) e produtos alimC:mtares (3_, 7\), cujas performances 

contribuiram em qrande pa~te pará a continuidade desse r~su! 
tado positívo. 

-~. 

130 

120 

· 110 

100 

9CiJ 

GRÁFICO 2 

BAHIA 
INDICÀDORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL 

J.999-J.99CiJ 
<BASE: ICUAL PERIODO ANTERIOR : 190) 

- · ACUH. 1a 
MESES 

+ MENSAL 

' 

80 • • • . . . 
JAH Fi:U HAR ABR MAl .JUH .JUL AC:O SEr OUT HOU J)EZ .JAH 

~onte; IBCE/»EIKD 

-\ 
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TAB ELA 2 

Bl~II!.A 

INDICADORES DA PRODUÇ~O INDUSTRIAL-1989/90 
EVOLUÇÂO DOS lNDICES MENSAIS 

(Base: igual mês 'do ano anterior) 

SETbRES I '1 9 8 9 

AGO I . SET I OUT I NOV 

Indústria Geral • ••••••• g 106,3 124,6 115,4. 125,9 ' 

Extr. Mineral .......... 104,1 106,1 98,4 105,7 

Ind.de Transformação •••• 106 ·, 6 . 128,0 il8,2 129,3 

Min. não Metálicos •••e 114,1 92,2 '109,2 94,6 

Metalúrgica .......... 149,8 106,4 136,5 143,1 

Mat.Elétr.e Com. ..... 115', 7 .1101 1 129,3 115,5 

Borracha •••••••••••• o 112,0 104, 9. 120,3 113,4 

Química .............. 103,6 . 141,1 110,8 127,7 
' 

Perf.,Sabões e Velas •• 103,i . 93,8 137,9 122,7 

Prods.~limentares · ••••• 94,7 103,~ 171,6 158,1 

Bebidas ............... 132, '0 114,9 121,5 120,5 

FONTE: IBGE-DEIND 

I ; 

~ .. ' · 

I DEZ 
I· 1990 

JAN 

105,5 96;5 

106,6 92 ·, 5 

105,3 97,1 

93,7 115,8 
107,5 ' 132,7 

138,8 131,8 

94;4 110,2 

103,6 90,6 

121,3 115,0 

113~3 104,2 

.1_05, 1 101,3 

• .tr: 
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MINAS GERAIS 

A indústria mineira inicia o ano de 1990 com 

uma queda de -2,5%, na comparação com igual mês do ano ante-

rior. Esta ê a maior contração neste indicador desde abril 

do ano passado e interrompe uma sequência de três meses con­

sccuti•Jos .de taxas positivas. ·Os setores vinculados à expor­

tação(-), 1%) · foram os maiores responsávei~ por esta diminui­

ç ão (tabela 3). Os empresários destes ~egmentos tim alegado 

que a atual política cambial desestimula as vendas externas. 

A proximidadeda posse do novo governo tende a agravar este 

quadro, pois induz um movimento de postergação das .exporta­

ç~es na expectativa de uma ~udança na política de cãmbio a 

partir de março. Destacam-se, por ordem de influência, as r~ 

trações em material de tra~sporte (-15,1%), extrativa minel ·al 

( -3,0%) e metalúrgica (-o, 4%), onde os produtos de maior im( ·a~ 

to foram automóveis para passageiros, minério de ferro e fer­

ro gusa. 
' . 

Os setores vinculados à agropecuária registr~ 

ram um crescimento de 1~2% no indicador mensal. As maiores 

influências positivas foram de fios e tecidos de ·algodão 

01,3%), favorecido por uma boa safra, bebidas(l9,7.%) e fumo 

(11,4%). Foram significativas, n.o entanto, as quedas em pro­

dutos alimentares(-4,9%) e nos segmentos vinculados à química 

(-89, 5%), esté Último fortemente impactado pela base de comp~ 

raç~o muito elevada de Óleo de soja, em bruto. 

Em termos d~ gêneros,cabe ainda destacar, no 

indicador rnr!n~ : <tl, as contrüçÕes em mnterial elétrico .·{-21,1%) 

equimica(-1.1,1%) ,ambos com o nível de produção mais baixo 

dos Últimc, :; anoe, em termon do mês de janeiro(tabela 5). Os 

produtos respon~ávcis por estes resultados . negativos foram 

fio, cabo e condut~! de alumínio, óleo de soja em bruto e 

.óleo diesel, este Último sofrendo a influência dos movimentos 

grevistas nas refinarias . de pet~óleo. 

A comparação acumulada 12 meses assinala cre.! 

cimento de 0,6\, similar ao verificado no mês anterior(0,7\)o 

As maiores taxas foram as de vestuário(l3,9%),bebidas(9,0\)' 

e produtos de matérias plásticas(S,9\). Para os próximos 

dois meses a expectativa é que esse indicador assinale · ind! 

ces decrescentes, em função do aumento dos problemas ca~­

biais que afetam os aetores vinculados ao mercado externo. 

TABELA 3 

MtNAS GE~IS 

INDICADOR MENSAL 

JANEIR0-1990 

S E T O R E S lNDICE OA I ICOMPOSIÇXO 

.Vinculados~ exportacão(l)•••••••••• 

.Vinculados à agropecuária( 2) ••••••e 

• Demais setores 

Total da Indústria 

FONTE: IBGE-DEIND 

• TAXA 

96, 89 · 

101,16 

96,06 . 

97,47 

- 1,70 
.O, 22 

- .1.05 

- 2,53 

(l) Inclui os gêneros extrativa mineràl, metalúrgica, . material de 
transportes e papel e papelão • . , . 

(2) Inclui os gêneros produtos alimentares, bebidas, fumo e os 
segmentos de álcool anidro e hidratado, óleo de soja· e~ bruto, 
óleo. de caroço de algodão e~ bruto, fertilizantes compostos 
NPK . e fios e tecidos de algodÃo. 
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'rfiUELI\ 4 

SETORES INDUSTRIAIS VINCULADOS A AGROPECUÂRIA 

INDIC/\DOn MENS/\L 

JANEIR0-1990 

COMPOSICXO 
· SETORES VINCULADOS A AGROPECUARIA' 

. (l) 
. Se gme ntos da qulmica ••••••••!••• · 

.Fios e tecidos de algodão 

.Produtos alimentares 

.Bebidas .............. • ........... . 

.Fumo 

Total 

FONTE: IBGE-DEIND 

(1) Vide observaçio na tabela 3. 

'. 

TABELA 5 

MINAS GERAIS 

tNDICES 

I 
DA 

TAXA 

10,55 - 0,59 

111,27 0,71 

95,07 - 0,41 

119,66 0,27 

111,41 0,24 

101,16 0,22 

NtVEL DE PRODUCAO DE MATERIAL EL~TRICO E DA QUtMICA 

JANEIR0-1981-1990 . 

(Basea média de l98l•iOO) 

G g N E R O I 1981 I 1982 1 1983 
., 1984 I 1985 I 1986 1 1987 I 

1-tat. Elétrico ...... 65,21 114,91 108,56 103,87 85,45 148,61 138,51 

Química ............ 104,26 98,61 113,ó7 111,09 143,42 133,16 154,44 

FONTEI IBGE-DEIND 

1988 

116,72 

' 134,47 

' 

I 19Q9 1 · 1990 

126,65 99,94 

.137,87 122,62 

'AG. r. 

\ 
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RIO DE JANEIRO 

Com 4,4% de crescimento em janeiro, a indús­

tria fluminense volta a apresentar -resultado positivo no ind! 

cador mensal, depois da pequena retração registrada em deze~ 

bro/89(-2,8%). Este desempenho, embora situado em torno da 

m~dia de expansão do ano passado(4,3%), está be~ abaixo da 

performance m~dia do período maio-novembro(9,3%)~ue secara~t~ 
rizou como a melhor fase da indústria do Estado em . l989 . 

Destacaram-se como os melhores resultados des­

se mês os de farmacêutica(25,9%), extrativa minerali21,7%),be­

bidas (21,0%), têxtil(l5,7%) e produtos alimentare~114,9\) c 

como os mais negativos os de ve.stuário e calcados(-25,1%) ,pe!_ 

fumaria(-21,6\) e material de transporte(-8,6\). Em termos 

de categoria de u5o, o~ bens de capital registram fraco dese~ 
penho(-3,0~), enquanto bens intermediários e os de· consumo 

expand~m-se acima da taxa global da indústria, com 6,6% e 

5,7%, respectivaménte . 

O resultado de janeiro pouco altera o indic~~ 
dor acumulado de 12 meses, que registra at~ esse mês 4,7% 

de ."expansão. A nível de gêneros, entretanto, ocorrem · alter~ 
ç6e~ significativas como em tê~til(2,0%) - q~e . ati o mês pas­

sado tinha taxa negativa ~ extrativa mineral(lO,l\) e farma­

cêutica(l0,8\~estes com Variaç6es para mais acima de .2 p~ntos 
percentuais. Em termos de retração, as principais ocorrem em 

perfumaria(4,1\) e material de transporte(l,S\),ambos com qu~ 

da no índice de mais . de 3pontos percentuais. Dois s~gmentçs 
ainda per~M.nccem com re.sultados negativo~ neste indicador.& 

vestuário e calçadoo(-6,7\) c mctalúrgica(-0,7%). 

Vale alertar que os resultados des~e mês e~­

pressam, em certa medida, um "efeito-base", fato que certame~ 

te permanecerá nos Índices para OS prÓximos dois meses, Unia 

VeZ que o dc!iCIIlfJCHliO Úll lnc.JÚult'll:l ÜO Ulo fo'i . l.Joatonto douínV2 

rável no primeiro trimestre de 1989 - em virtude dos . ajust~s 
ao Plano Verão -: com taxa média no período atingindo -4,6\, 

(vide tabela 6 ) , sendo, ·. juntamente com dezembro pr~ximQ · pas-

sado, os únicos meses com resultados mensais- negativos no 
-". 

ano passado. 

·. 

TABELA 6 

RIO DE JANEIRO 

INDICADORES DA PRODUÇAO INDUSTRIAL-lNDOSTRIA GERAL 

(Base: igual período do 'anp anterior=l00) 

. . . p E R 1 o D o. I 1NDICES 

1989 
Primeiro trimestre •.••••• • .• •• 

Segundo trimestre •••••••••••• 

Terceiro trimestre •••••.••••• 

Qúarto trimestre •••••••••••• 

1990 
Mensal de janeird •••••••• · ••••• 

FONTEa IBGE/OEIND 

l:t 

95,4 

105,8 

107,5 

107,9 

104,4 
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S~O PAULO 

A indústria paulista inicia o ano de 1990 com 

um crescimento ·de 5,7% na comparação mensal. Este resultado, 

superior ao do mês anterior(4,6%) foi muito influenciado pela 

base de comparação deprimida, dado que no inicio de 1989 o 

setor industrial estava com um baixo nível de atividade por 

estar ainda se adaptando às novas medidas do Plano Verão. O~ 

tro componente importante foi o bom desempenho de . P~odutos 

alimentares(53,4%), com sua maior marca de . toda a série,"pu­

xado" por suco de laranja(tabela 7 ), que ,isoladamente, res­

ponde por 2,5 pontos percentuais da taxa global da indústria. 

A performance bastante favorável deste produto deveu-se ao el~ 

vado nível de produção, na esteira de uma boa safra agrícola, 

e a uma baixa base de comparação (tabela 8). Em função dis-. 

so, tanto produtos alimentares como suco de laranja, atingem 

este mês, o patamar de produção mais el~vado ~e~de 1981, em 

termos do mês de janeiroç 

o se_gurtdo gênero em importância, por sua -=on . 

tribuicão na formação do índice da ipdústria geral, foi papel 

e papeião {31, 1%) , também cdm sua mais elevada taxa de · toda . 

série. O produto responsável por este incremento foi sacos 

de papel 
1
kraft, exclusive multifolhados(tabela .9). Valere~ 

saltar, que ao contrário de suco de laranja e produtos alimen 

tares, este aumento foi em cima de urna base de comparação el~ 

vad;o, em especial no que se refe~e ao produto em questão(-tab_! 

la · 8). Corno já assinalado em notas anteriores, este setor 

te~ se expandido continuamente em funcão da maior demanda por 

embalagens. 

Cabe destacar, ainda na comparação mensal, a 

contração na quimica(-12~6%) devido ao seu grande impacto no­

gativo. Esta contração, deterrninada(tabela lO)por 6leo die~ 

sel(-37,3%) e gaaolina(-21,1%), foi provpcada pelas greves 

que atingiram .o setor de refino de petrÇleo. Por causa dis­

so, o patamar de produção do gênero, em termos ·do mês do ja­

neiro, atingiu seu nivel mais baixo desde 1984(tabela 8). 

~~: 

O indicador acumulado 12 meses registra um 

crescimento de· 2, 6%, ligeiramente superior ao do mês de deze_!!! 

bro(2,1%). Esta comparação vem num movimento ascendente,qu~ 

seininterrupto, desde abril do ano passado. Em janeiro os 

maiores Índices foram os do gênero de bebidas(20,7%), perf~ 

maria(l6,1%), papel e papelãd(l5,8%) e produtos de matérias 

plásticas(i5,3%). Por sua importãncia na indústria, cabe 

destacar o movimento de produtos alimentares, que passa de 

uma retração · de -l,S\ em dezembro para Üma exp~nsão de 5,1\. 

neste mês. Este ganho,de quase sete pontos percentua~s, de­

veu-se,. fundamentalmente, a maior produção de suco de laranja. 

TABELA 7 
S~O PAULO 

COMPOSIÇ~O DO INDICADOR MENSAL 

JANEIR0-1990 

SE T. O R E S 

Produ~os alimentares 

.Suco de laranja 

.Demais produtos 

_D0.mais gêneros 

................. ·• ....... . . . 

Indústria geral .................................. 
FONTE: IBGE-DEIND 

' '-.. 

COMPOSIÇ~O 
DA 

TAXA . 

3,15 

, 2,59 

5,74 

2,51 

.0,64 
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G~HERO-PRODUTO 

Prod. alimé~tares ••• 

· Suco de laranja .... 
Papel e papelão ..... 

Sacos de papel K.raft (l•) 

Química • • • • • • • e • • • • • 

FONTE: IBGE-DEIND 

Tl\UELA 8 

SJI.O P/\ULO 
NlVEL DE PRODUÇJI.O DE GCNERO~ E PRODUTOS SELECIONADOS 

JANEIR0-1981-1990 . 

(Base: média de 1981•100) 

68,64 67,38 79,47 70,50 69,94 87,61 91,21 

34,38 60,27 -126,19 52,72 39, o 4 156,95 128,47 

107,39 105,59 107,67 112,29 126,05 139,81 152,01 

99,85 91,39 102,75 84,69 93,03 11.9, 75 117,48 

89,32 84., 60 77 ', 66 90,52 89,07 96,09 106,43 

(l) Exclusiva multifolhados. 

T/\BEJ.J\ 9 

SJI.O .PAULO 
PAPEL F.; PAPEL~O 

COMPOSIÇ~O DO INDICADOR MENSAL 
JANEIR0-1990 

S E T, O n E . S 

Sacos uo papal Kraft 

Demais produtos 

Total do gênero 

FONTE1 IBGE-DEIND 

TABELA 10 

s1t.o PAULO 
QUI MICA 

.INDICADOR MENSAL 

JJ\NElR0-1990 

I 
c'OMPOSIÇ~O 

DA 
TAXA 

19,86 
11,26 

31,12 

79,15 

52,33 

138,3~ 

110,63 

98,31 

SETORES 

1

-- I ICOMPOSI~O 
tNDICE DA · 

. TAXA 

Ol e o diesel 62,73 - 7,00 

. Gasolina ....................... 78,87 - 3,50 

Demais produtos , 96,7-l - 2,13 

Total do 9ênero ................... ·. 87,37 -12' 6~-

FONTE1 IBGE-DEIND . 

1990 

69,10 105,98 

27, 41 292,32 

144,52 189,50 

511,19 1550,90 

98,48 86,05 
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~RJ>.NÂ 

A indústria paranaense cresceu 7,1% em jane~ 

ro contra iyual mês do ano anterior. Esta taxa, que situa­

se um pouco abaixo da de dezembro(8,6%), superá no entanto, 

a média de crescimento ·do uno passado(4,2%). Na composição 

do resultado mensal a maior contribuição foi dada por produ­

tos alimenlares, com expansão de 28,2%, vindo a seguir as de 

papel e papelão(l6,4%) e minerais ·não metilicos(l6,3~)! des­

tacando-se como principais produtos responsiveis, respectiv~ 

mente, café solúvel, papel kraft e chapas e telhas de fibro­

cimento. Por outro lado, a química, cuja queda atingiu 

-19,~%, tornou-se o principal impacto negativo, em face, es­

sencialmente, do declínio da produção de gasolina e Óleo di2 

sel provocado pela greve dos petroleiros no mis em anilis~. 

Observa-se que o resultado desse mis exprine 

um significativo "efeito-b~se", fato que, por sinal, ocorre 

nos índices de praticamente todos os locais pesquisad~s, em 

decorrência ' dos aju~~es is medidas do Plano Verã6 . implant~do 

em janeiro de 1989. Este "fator ba~e" certamente exerceri 

ainda maior impacto no resultado do próximo mês, pelo . fato 

de ter sido em fevereiro de 1989 o ponto mai$ baixo de prod~ 

ção daqu~lc ano. 

O desempenho acumulado em 12 meses rião se 

modifica, praticame nte, com o Último resultado, passando de 

4,2% em dezembro para 4,4% em ja~eiro, embora a nível de ' gi-

neros tenham ocorrido algumas mudanças, sendo as de maior 

magnitude absoluta as de perfumaria, sabões e velas(de l6,1\ 

em dezembro para 20,1% em {anciro); bebidas (de 9,8% para 

13,2\) e matérias plisticas(de -2,3% para -5,5\). Na formação 

dá taxa global, destacam-se produtos alimentares(6,1\), mec~ 

nica(l7,9\) e papel e papelão(8,8%) ~ 

Devido a alta participação das atividades 

agroindustriais a indústria paranaense ·tem seu comportamento . 

bastante correlacionado ao desempenho do setor :agropocuirio. 

Desta forma, no · limiar· de um novo ano, e,ainda~ coma pr~xi-

midade de um novo governo, qualquer especulação em torno do 

comportamento futuro da produção fabril, deve levar em conta 

não só a implementação de um elenco de medidas especificas 

para o setor industrial .como também a própria política agrí­

cola estabelecida. 

. 

. J 

PAt;. 13 



SANTA CATARINA 

A indústria de Santa Catarina inicia o ano 

com a melhor perfor_mance dentre os locais pesquisados ao re­

gistrar 11,7\ de expan~ão frente a ~aneiro de 1989, situan 

do-se, assim, 5,5 po~tos percentuais acima da média brasi­

leira. 

Na formação do resultado ~este mês os mai­

ores impactos foram exercidos pora limcntares{24,6%), mecã­

nica(31,7%), matérias plásticas(56,3%) e metalúrgica 

(26,2%). No que tange a matérias plásticas este excelente 

resultado pode ser explicado,em boa medida~pela retração 

no nível de produção acorrida em janeiro de 1989, influen­

ciada, principalmente,pelo decréscimo em mangueiras,cano~, 

tubos e conex6es de material plástico. No caso de alimen­

tares, que registra a melh0r marca desde abril/88, a prin­

cipal justi~icativa ~sti no significativo incremento , na 

produção de açúcar r~finado. Por outro lado, cinco gêne­

ros apresentam taxas mensais negativas ficando o maior 

destaque, em termos de influência, para vestuário (que vi7 

nha apre~entando resultados · positivos a partir de maio/89) 

com queda de -13,2%, motivada, principalmente, ·pelo declí-

nio na produção de blusas e camisas esporte para 

de tecidos. 

O resultado deste mês reflete um 

homens, 

pequeno 

declínio frente ao excelente desempenho alcançado pelo se­

t;r industrial no último t~imcstre do ano passado (14,9%), 

porém representa um expressivo avanço quando comparado ao 

a~ento médio da produção ' no ano d e 1989, que foi de 4,4% 

(tabela 11). Em termos de evolução favorável destacam-se 

material elétrico, matérias plástic~s e alimentares· c·om • 

acréscimos a.cima de 20, O pontos percentuais entre o cresci 

mento médio de 1989 e o de janeiro último. Já, em sentido 

contrário, contraíram de forma significativa ' seus níveis 

de produção os ·setores vestuário, minerais não metálicos e 

fumo, sendo os dois primeiros de relativa importância . na 

~ 

estrutura industrial do Estado. 

Finalmente, com o expressivo incremento este 

mês a taxa anualizada mantém sua trajetória ascendente verifi 

cad~ a partir de abril Gltimo, fegistrando 6,1% de expansão. 

Este comportamento pode ser verificado de forma mais intensa 

em mecãni~a e matérias plásticas que _ pa~sam,respectivamente, 

de -6,3% e -11~9% em abril/89 para 31,3% .e 15,7\ em janeiro/ 

90 • . Por outro lado, figuram com performance negativa extrat_! • 

va mineral(-25,7%}, quirnica(-13,6%} e têxtil(-2,6\) influen­

ciados basic~~ente pelo fraco desempenho de carvão de pedr~ 

em bruto, ác.ido fosfórico e camisetas de malha, respectivamen . 

te. 

TABELA 11 

· .SANTA CATARINA 

INDICADORES DA PRODUÇAO INDUSTRIAL 

(Base: igual períod~ no ano anterior=lOO) 

CLASSES E G~NEROS 

Indústria Geral 

Extr.Mineral 

Ind.Transformação 

Min.não Metálicos •• 

Metalúrgica 

Mecânica ••••••••••• 

Mat.Elé~r.e .Com. 

~apel e Papelão 

Química ••• J• ••••••• 

Mat.P!.ásticas 

Têxtil 

Vest.,Calç.~Art.Tec. 

~limentares ••••••• 

Bebidas 

-Fumo. 

FONTE: I~E-OEIND 

JAN~DEZ/89 jOUT-DEZ/89 

104,41 1141 86 

76,14 80,43 

105,36 116,13 

108,41 134,87 

107,30 124,82 
.130,13 137,58 

97,76 121,61. . 
101,78 109,53 

84,19 91,70 

109,32 116,15 

96,20 100,12 

103,90 1'16,53 

100,71 115,, 39 

. 108,33 102,53 

' 124,93 o_, o o· 

\ 

JAN/90 

111,66 

76 .,21 

. 113,09 

94,23 

126,15 

13l,G6 

13~,94 

107,22 

94,48 

156,25 

102,36 

86, ·81 

124,64 

114;48 

94, 32_ 
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RIO GRANDE DO SUL 

Mantendo-se abaixo da média nacional(6,2%),a 

indústria gaúcha em janeiro obteve um crescimento mensal de 

3,8%, quatro pontos percentuais acima do Último· resultado. O 

Índice acumulado doze meses, porém, manteve-se, praticamente 

no mesmo pata.mar do fechamento do ano .de 1.989(2.,5%). 

Os setores que muis influenciaram no result~ 

do mensal positivo do mês foram: metalúrgica(l7,9%), mate­

rial elétrico e de comunicacões(S~,O%)e material de transpo~ 

te(40,6\). Com relação~ metalúrgica a explica~ão encontra­

se no elevado nível de produção, só sendo superado na série 

do mês em questão em janeiro de 1987, período onde a indú~ 

tria vivenciava o auge dos impactos positivos do Plano Cruz~ 

do. (tabelas 12 ~ 13). 

Em relação aos gêneros que maia · contribuiran1 

negativamente na formação da taxa global, o destaque cabe l 

mecânica(-12,9\), de importante participação na estrut~ra in 

d4stria1 local, que atinge o menor patamar produtivo dos úl­

timos seis anos(tabelas i2 e 13). 

Analisando o indicador mês/mês anteri~r, .ve­

rifica-se que tanto a metalúrgica quanto a mecânica apresen­

tam ~omportamentos atípicos em janeiro. Enquanto a metalÚE 

gica assinala ~maio~ c~escimcnto da década(8,1\) superando 

a média do período e contrariando o movimento esperado de 

.queda, inversamente, a mecânica obteve o segundo pior .desem­

penho do periodo(-6,2%) só .superado . pelo ano de 1983( .. 11,8~), 

notadamente marcado pcia rc c<!HB3 o(tabela 14). Pode-se dest_! 

car os produtos ferro e aço forjado em formas e pecas e 

tranSportadores mecânicos de correia ou esteira corno os prin 

cipais . responsáveis; respectivamente, pelas •performances"d~ 

metalúrgica e da mec~nica (tabela . 15). 

O indicador acumulado 12 meses mantém o mov! 

metno aacen~ente iniciado em setembro, alcançando este mês 

sua maior taxa doa últimos vinte ~ sete meses. Os gêneros 

.( · 

de maior crescimento foram: material elétrico(20,2\), min~ 

raia não metálicos(lS,S\) e borracha(l4,1\). 

TABELA 12 

RIO GRANDE DO SUL 

CQMPOSIÇAO DA TAXA DE CRESCIMENTO 

JANEIRD-1990 

G ~ N E R O S 

Metalúrgica ••••••••• 

Mecânica 

Mat.Elétr.e Comun •••• 

Mat.Tansporte ••••••• · 

Outros •••••••••••••o 

Indústria Geral . 

FONTEz IBGE-DEIND 

COMPOSIÇAO 
DA 

TAXA 

2,21 

2,41 

1,94 

i,so 
0,53 

3,77 

' 
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TABELA 13 

RIO GRANDE DO SUL 

NtVEL DE PRODUÇAO DA METALÚRGICA E DA MECANICA 

JANEIRO 1981-1990 

(Base: média de _l981=100) 

G e N E R O I 1981 I 1982 I 1983 I 1984 I 1985 I 1986 I 1987 I 1988 I. 1989 I 1990 

Metalúrgica 

Mecânica 

121,63 

110,22 

89,68 

74,76 

77,84 

54,88 

94,00 

127,71 

FONTE: IBGE-DEIND 

1932 ......... 
1~83 ......... 
1·984 ......... 
1985 ... ...... 
1986 ......... 
1987 ........ . 
1988 ......... 
1989 ......... 
1990 . . . . . . . . . 

MtDIA ....... 
-

FONTE: IBGE-DEIND 

TABELA 14 

RIO GRANDE DO SUL 

JANEI UO/DEZEMBRO 

tNDICE DE BASE FIXA 

(Base: dezembro=lOO) 

1982-90 . 

I INDÚSTRIA I METALOR-· I MECÂNICA 
GERAL GICA . . 

92,81 93,14 109,85 

86,51 92,14 88,43 

91,85 97,15 1~3; 18 

104,23 104,81 108,70 

102,68 105,14 102,15 

98,00 99,79 109,16 

93,67 85,29 102,47 

· 94,46 .86,28 119f35 

98,26 108,14 93; 77 . 

95,83 9.6, 88 105,23 

107,47 

137,15 

125,05 · 13~,74 

138,92 180,37 

115,99 

151,52 

TABELA 15 

108,00 

154,32 

127,~6 

134,48 

· COMPOSIÇAO DA TAXA DO tNDICE 

MES/MtS ANTERIOR ' 

JAN/DEZ 1990 

MECANICA 

S E T .0 R E S 

Transportadores mecânicos 
de correia OQ esteira •• 

Demais 

Total 

METALÚRGICA 

COMPOSiçXq 
DA 

TAXA 

- 9,10 

2, 87 ' 

- 6,23 

s E T o R E s . ICOMPOSICXO DA 
. . . . TAXA 

Ferro e aço forjado em formas 7,75 

Demais •••••••• ~.~···•••••••• 0,39 

Total ••••••••••••••••• ~..... 8,14 

FOTNE: IBGE-DEINn' 

------------------------------------------------------------------~--~' 

I 
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INDICAOORES DA PRODUÇÃO INOUSTRI~L POR <CLA SSF.S E GENEROS - REGIÃO NORDEST€ 

1909 : - 1990 

+ - - -------------------------------- -- ----- --- ------- - ---~- -- ---- ---------- ------------ - -- --- ------------------ --- -- - ---------------+ 

I :~:i:;,: l -- ~~~~~~i·~~~~-~~~~~~~~---1--~õ~~ --i-~~~~~=-i--~~~---l-~~~=~~~~~~;~~~~;i---~~~--l -~;~ -~õ~i~~;~~~~~j-~;~-~~~1 
+- ----- ---- - - ---- ------- ---- ------- ----- ---------- -- ---------- - -----~---------- ------- ----- - ------------ - -- ------ ---- - -------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NAO METALICOS 

METALURGICA . 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OORRACHA 

QUI MICA 

PER~.SABÕES,VELAS 

PROO.MAT.PLAST~CAS 

TEXTIL 

VEST,CALC,ART.TEC. 

. PROO.ALIMENfARÊS 

. BEBIDAS . 

1~2.69 132,01 128,45 112,52 100,53 99,17 10~.65 10~.25 99,17 103.55 104,25 104,17 

153,17 161,29 155,58 111,69 111~35 93,37 10~.00 10~.61 93,37 103,29 104,61 . 102,95 

141,24 127,96 124,70 112,65 90,85 -100,25 104,77 10~. 19 100,25 103,60 . 104,19 104,40 
I 

90 , 47 85,16 9~.17 103.BB 96 , 32 109.29 ·95 . 64 95,69 109.29 9~;a5 95,69 97,35 

153.81 1~5 .39 141 -,51 124 ; 80 102 , 45 108,11 11(1,38 115 , 09 108.11 115.43 115,09 115,45 

155,98 147,04 115,15 140,48 139 ,1 4 . 90,19 113,0<1 115,00 90,19 110,40 115,00 1"15,12 

133,33 122,79 123,29 119,90 107,20 115 , ,3 103,l7 103,50 115,43 102,38 103,50 105,77 

129,50 111 . 35 137,96 1 10<1.os 87,55 10~.n6 105:6s 104,14 10~.66 106.49 104,14 102,97 

155,08 147,89 132,56 I 117,72 96,38 ·99. a 1 105' 58 104 '(i2 89,81 .1 .104.25 104.62 · .103,56 

84.64 93,76 88,54 76,82 . 96,40 97,54 95,87 96,40 96,99 95,87 98,08 95,2~ 

113.07 OB.07 105,50 I 117,5"5 . 105,63 129 . 50 I 101.~4 101.12 129.50 I 101.21 101.72 ., 105,38 

142.44 131,00 __ 12~.93 114,12 1_15,52 1)9,1~ 102,26 1034~6 119,14 103,14 · 103,46 103,48 

144,25 90, 11 _ 106,34 118,40 104,38 113,65 106,55 10~.41 113,65 105,90 106,41 ~07,87 

143,54 126,71 131,07 99.15 80,44 97,89 102.32 100,57 97,89 99.6·~ 100,57 101,26 

139,13 128,75 135,09 I 116.08 98 '57 . . 104 • .a 1 112 '99 111.' 51 104·, 81 I ·111. 57 111.51 112,79 

FUMO I 116.63. "105.80 111,41 I 101,20 106,33 111,37 I 97,04 97,70 · 111.37 I 96,61 97,70 100,28 
·--------~--------------------------~----------------------~----------------------------------------~----------------~-------------+ 
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PONOERJ\C~O CJ - 80 

INOlCADORF.$ DA PROOIIÇÃO INDliSTRTJ\1. POf! C:l ASSfS E GENfROS - P[RNJ\MniJC:O 

1 ~H39 - I 9~JO 

+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------+ 
I : ~ : ! : :: 1--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~;~·--1--~~~---i-~~~~~~-i--~;~- - -1-~;~=~~~~~~~~~~~~i---~;;--l-;;~-~~~i~~;~~~~~i-;i~-~;~1 
+---------------------------------------------------------~------------------------------------------------------------------------+ 

INDIJSlRIA GERAL 141,72 131.78 117.60 99' 12 92,90 91.08 101' 16 100.29 91,08 100,30 100,29 99.81 

JND.TRANSFORMAÇÃO 141 '72 131 '78 117,60 99' 12 92,90 91,08 101. 16 100,29 91,08 100,30 100,29 . 99,81 

MIN.NÃO METALICOS 64,73 .71 '67 7~,65 77,70 89,24 90,44 82,09 82,60 I 90,44 80.53 82,60 84, 14 

MElAL~RGICA 153,54 134.21 135,65 114 '17 95,55 109,21 111 '44 109.95 109.21 111.87 109,95 · 110,52 

MAl ELETRICO E COM 162,53 . 154,99 92,60 142 '38 ·132 ,00 70 , ')7 · 134,87' 134,60 70,27 131 ,3Ó 134 .,60 131 '2-6 

PAPEL E PAPELÃO 139,20 129,52 123,03 137,79 122,35 1.26' 19 110.94 111 ' 85 126, 19 109,43 111,85 115,47 

' QUi MICA 272,80 251.68 198,30 100,91 89,70 . 81.54 104.20 . 102,37 81,54 103.73 102,37 99.43 

PERF.SABÕES.~ELAS 84. 14 63,52 80,62 88,70 66,00 90, _48 107' 11 103' 83' 98,48 105,81 103,83 . 106,54 

PROD.MAT.PLASTICAS · 95,56 76,84 99,'48 116' 90 ·99,47 140,61 98.411 98,51 140,61 98.86 . 98,51 103,23 

TEXTIL I 87,92 82,31 81,21 98,40 97,08 95,65 92_,59 92.94 95,65 93.19 92,94 92,43 

PROD.ALIMENTARES I 136,61 127,36 114,19 83,8) · 82,87 85,50 93.25 91,86 . 85,50 92. 16 91,86 . 90 ,6.7 

OEBIOAS I 124,;35 120,75 · 125,32 113,04 96,2~ 109. 7i . 112,63 110,'7·7 109,77 111.68 110,77 '113,02 

FUMO I 121,43 . 115,62 121.40 101.-29 109,07 . 111 • 10 98,23 . 99,00 111 • 10 97,83 99',00 . 101.43 
+-------~-----------------------------------------------~------------.--------------------------~---------------~---------~---------+ 
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PONDERAÇÃO CI - 80 

IHDICAOORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E. GENEROS - BAHIA 

. 1989 - 1990 

+ - - - ----- ----- - - -- ----- - --- - - -- - - -- - - - - - --- - -------------- - ----- - ------------ ---- --- - --- --- ---------- -- --- - -- -~---- -- - - ---------- -- + 

I . : ~ :i::: 1--~~v~~~j-~~~~-~~i~~~~~-- - 1--~~v- - -~-~~~~~~-~--~~~--- l-~;~= ~~vi:~~~~~~~~--"~~~--1 ~~;;-~õvl~;;~~~iii-;;~-~~~J 
+---------------------- - ------------- -- ----- - -- - ------------------ - ---- -- - - ----- - -- - -------------- -~------- ---- -------- - -----------+ 

INDUSTRIA GERAL I 125,89 123,56 120,34 125,92 105,47 96,51 104.26 104.36 . 96.51 I 103,22 104,36 104,05 

EXTRATIVA MINERAL . 104. 12 109,03 100,45 105,74 106,59 92,53 99,01 99,60 92,53 98.71 99,60 . 98,74 

INO . TRANSFORMAÇ~O P9.57 126,02 12.3. 71 129,27 105,30 97,09 105,09 lOS, 10 I 97,09 103 ,92 ros. 10 . 104.87 

MIN . NÃO METALICOS 72 t 13 60 , 76 ·75,58 94 ,62 93,74 .115,79 ' 95. 16 95.06 115 , 79 94 ,32 95,06· 97,86 

METALURGICA 1114,39 120,88 125,74 143 t 10 . 107 . 45 132,72 110,79 110, 4~ 132,72 110,48 110,48 114,27 

MAT ELETRICO E COM 178 , 80 171 ,63 178 , 78 115 ,_45 138,80 131 , 78 95,66 98 , 43 131.78 93,84 98,~ 102,78 

BORRACHA I 189,12 165,33 201 t 19 113 . 40 94 , 35 -110 , 19 110. 27 108,90 · 110 . 19 111.78 108,90 107,06 

QUI MICA 141,61 · 132,26 122,59 127,74 103,56 90,62 105,74 105,55 90,62 104,76 105,55 104,47 

PERF.SABÕES,VELAS 139 t 16 . 129,22 128,31 122,74 ··~ 21 t 29 115.00 99,73 101,20 115,00 ·97. 73 101,20 103,86 

PROO.ALIMENTARES 139,33 . 112,65 133,77 158,08 113' 27 104,24 102,73 103,60 104,24 99,64 103,60 103,74 
: , 

BEBIDAS I 1~1.1s 161,61 170,79 120,47 105,05 101 '31 113,06 122,34 101,31 110,98 112,34 . 113,02 . 
·---------~~----------~------------------------------~---~-----~--------~--~--------------------~------------------~-------~--~----· 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1989 - 1990 
PONOERf\ÇÃO CI - 80 
+------------------------------------ --------- ----~------------------------- -- ------------------------------------- --------- -------+ 

I : ~ : ! :: : I--~~C~~~~-~~~~-~~~~~~;~---j-";~~---i-~~~~~~-i--~;;---j-~;;=~~~~~~~~~~~~i---~;~-~~-;;~-~~~i 2 ~;~~~~~i-;;~-~;~j 
+~--·------~-----------;--~----------- -- ---------~:--------------------~-----:--- -- -----------------------~---------------~----~---+ . 

INDUSTRIA GERAL I 135,12 123.62 116,64 106,73 104,79 97,47 100,33 100,67 97,47 100,11 100,67 100,55 

EXTRATIVA MINERAL t13,55 107,83 111,78 95,24 98,88 97,05 99.23 · 99,20 97,05 99,74 99,20 -98,84 
~ I 

INO .TRANSFOnMACÃO 136,92 124,94 117,05 107,63 105,24 97,50 100,41 100,78 97,50 " 100,13 100,78 100,67 . \ . 

MIN.NÃO METALICOS 104,43 96,84 95,96 106,75 99,80 101,48 99 , 14 99,19 101.48 98,46 99,19 · 99,7~ -
METALURGICA I 147,33 137.86 135,46 104,12 104,25 "99:61 98,09 98,58 99,61 98,37 98,5(f. 99,01 

MAT ELETRICO E COM I 151,82 157,86 99,94 82,77 133,28 78,91 95,88 98,46 · 78,91 96,03 98,46 96,34 

MAT. TRAr~SPORTE 1197,88 143,55 126,06 122,85 109,33 84,89 103,39 103,81 84,89 103,39 103,81 100~62 · 

. PAPEL E PAPELÃO 174,02 171,08 171,38 103,33 95,67 100,75 95·,50 95,51 100,75 96,36 95,51 95,53 

QUIMICA ·1 163,97 148,08 122,62 J07,76 107,99 ·88,94 · 106,99 107,06 88,94 105,87 . 107_,06 106,07 

PROD.MAT.PLASTICAS I 112,74 129,47 91,90 100,83 106,30 · 157,97 101,31 101,75 157·,97 99,87 101,75 .· 108,93 

TEXTIL I 123,18 120,03 123,02 102: 62 107,73 110,80 105,74 105,90 110,80 105,20 105,90- 106,86 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 1112,07 80,80 64,48 124,32 104,16 94,95 114,52 11~,72 94,95 111,98 113,72 113,86 

PRQO.ALIMENTARES 89,38 82,39 7~. 15 122,42 99,38 95,07 94,35 94,67 95,07 94,08 94,67 94,51 

BEBIDAS I 153,59 155,70 177,53 105,61 97,35 _119,66 107,17 106,22 119,66 106.70 . 106,22 108,97 

fU~O I 148,77 159,23 162,66 109.81 120,36 111,41 102,02 103,32 111,41" 99,51 103',32 105,88 
+-----------------------------------------------------~------------------------------------------------~----------~----------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICAOORCS DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1909 - 1990 

,, 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
1 : ~ :i:: : 1--~~;~~~~-~~~~-~~~~~~;~---r--~~;---f~~~~~~-i--~;~---r-~;~=~~;~~~~~~~~~i---~;~--t-;;;-~~;i~~i~~~~~i·;;~-~;~1 
+-----------------------------------------------------------------------~----------------------------------------------------------+ • 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PviAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO .MAT.PLASTICAS 

TEXliL 

VEST,CALC.ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

119,48 11·1,03 113,59 115,56 97,18 104,40 104,89 ' 104,25 104,40 104,52 104,25 104,67 

573,98 612,63 618,72 121,74 _121,75 121,72 105,89 107,19 121,72 104,27 107,19 t10,09 

110,56 101,19 103,68 114,97 94,90 102,69 104,80 103,97 10r2,69 1ci4,54 103~97 '104,17 . . 
99, 14 97,99 93 , 03 I 120. 11 110, 1 t1 113, 3 8 I 11 o, 13 11 o. 13 113, 3 8 1 09 • 2 7 11 o ' 13 . 11 1 • 4 1 . 

145,52 137,33 132,80 150,06 96,62 98,0~ 98,98 98,78 98,04 98.63 98,78 ' 99,29 . 

175,63 170,25 166,28 99,43 96,72 103,06 112,10 110,60 . 103,06 114,64 '110,60 ' 108,32 

58,53 51,73 4'8,62 114,32 91,70 91,45 105,95 104,64 91,45 107,98 • 104,64 101,49 

97,70 91,97 83,56 127,03. 119,19 103.~0 103,15 104,38 103,40 102,79. 10'4,38 104.22 

94,40 91,38 108, ·4~ · I 1oo,36 82,83 99,28 I 101,53 100,08 99, 2.8 I 101.40 . .100 ,_08 100 .• 88 

130,70 115,89 116,14 125,22 109,23 .125,93 108;72 ' 108,76 125,.93 105,76 108,76 . 110,77 

126,41 108,22 99,72 .. 89,'83 74,14 78,43 110,99 107,37 . 78,43 111,59 107,37" 104,05 

151,72 141,09 • 144,59 109,31 .. 101,65 112,86 . 123,06 121,27 112,86 121,19 121,27 121,33 

81,58 . 67,36 71,51 114,00 104,34 115,70 98,29 98,69 115,70 95,89 98,69 ' 101,95 . . 
72,71 55,07 50,6·4 85,52 81,3~ 74,86 96,71 95,'54 74,86 95,64 . 95,54 93,33 

121~92 94,73 110,08 114,8~ 89,25 . 114,91' 104,99 103,68 114,91 ' 105,55 103.-60 104,72 

153,82 . . 161,39 173,41 · 120,'01 110,03 121,03 126,26 ·124,53 . 121,03 . 124,41 124,53 126,27 

FUMO I 109,71 112,63 105.78 I 104,26 110,69 98,18 I 102,39 103~01 98,18 1.101,20. 103,01 1Ó3,18 
+--.--------------------~-------------------------------~·-~---~------~---------------------------------------~----------.-----------+ 
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INDIC~DORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO -0\..;Q 
. 1989 - 1990 

PONDERAÇÃO CI-00 
4------ --- -----------------------------------------------~- ---- - --------------------- - - --- -- ------------------ ------~----------- ---- + 

I · : ~ : i:: : . . 1--~~~~~~~~~~~~-~~~~~~;~---1--;~~---i-~~~~~~-i--~;;---1-~;;=;~~~~~~~~~~~i---~;~--1:;;~-~~~i!~;~~~~~i-ii~-~;;J 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------.-----------------------+ 

• 
INDUSTRIA GERAL 

IND.TRANSfORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MF.CANICt. 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD ~ MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO . ALIMENTARES 

BEBIDAS -

.120,41 102,85 101,85 109.00 104,60 105.74 101,87 102.06 105,74 101,46 102,06 102,62 

120,41 102,05 101,05 109,00 104,60 105,74 101,87 102.06 105,74 101,46 102,06 102,62 

116,32 102,80 100.11 no.o3 108,38 109,83 103,03 103,43 io~. 83 1o1,5o 103,43 to5,22 
. . I 

126 , 21 105,31 116,35 110,44 100,99 105,94 . 104,50 104,23 105.94 104,66 104,23 104,52. 

101,04 

113,79 

84,92 

97,44 

76,93 I 108,21 110,18· 107,97- 1101,18 101,79 107,971 99,55 101,79 · 103,44 

95,17"·1 107,72 114 , 36 115,23 102.53 103,35 . 1.15,23 102,26 103,35 . 104,51 

126,09 116,18 125,28 91.02 1Ó4,06 98,57 94i23 94,S4 98,57 95,03 94,94 94,07 

187,44 184 . 97 189,50 118 , 99 " 121,60 131,12 112,92 113,67 . 131.12 112,07 113,67 115,82 

142,13 112,17 133,01 - 100,82 S5.92 107,44 98,43 97,46 _ 107.44 98,76 97,46 97,73 . . ... 

122,75 98.85 86,o5 119,13 92,17 87,37 99.78 - 99,_25 8t.a1 99,86 99,25 98,43 

129,34 100,87 98,82 I 123,89 123,16 101.15 1- 102.21 103.52 101, 15 99,84 103.52 , 104,91 

168,90 154,94 158,72 I 106,60 · 116-,86 n7.89 1. 112,60 112,92 111,89 I 110,60 112,92 116,05 

135,26 108,51 

102.46 

88."47 

82.79 

70,08 

117,91 104 .·68 

90,47 I 101,4.1 

51;04 98.71 

94,61 

90,31 

95,02 

105.01 117.21 115,43 105.01 116,59 115,43 .. 115,31 

93.98 I 100.22 99.50 

79,90 -1 103,15 102.52 

93,98 99,84 

79,90 _, 102,42 

99,50 

102,52 

99,32 

100,89 

130, 2a. . 108.62 105, _,.. I .120. 78 130,10 .153,38 99,52 '01,48. 153,38 98,26 101,48 . 105,07 . 

173,22 155,96 152,49 I 132,07 114,30 129,63 I 118,44 118,-07 129,63 I 111.20 118,07 12·0,65 

. FUMO • I 66,24 69,-15 . 56,99 I 104~60 106,56 85,76 I 107,33 .107,27 ' 85,76 I 106;37 107,27 . 106,37 
+--------------------------------------------------------------------~-------~---------------~-------~------------------·~---------+ IOGE . . - . • 12/03/90 P~G 22 



IIQf 

POtJDER/\ÇÃO CI-80 

INDICADORES OA PRODUÇÃO INOUSTRI/\L POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1989 - 1990 

+--- ----- --------------------------- --- -------------------------------------~---------------------~--------------------------------+ 

I : ~ : i : : : . 1 --~~~~~~F~~;-~= i.~~~~~- --1--~~~-·--;- 'A~~~~~-;--~;~- ~- h~~=~~~~~~~~~~~i;--- ~~~-- h;Ê-~~~í~~;~=~~~;-~;Ê-~~~ I 
+ ---------------------------------- ------ ----- ---------------- ------~- -- -.--------- - -- ------------ ---------------- --- -------~------- + 

INOIJSTRIA GEI'lAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TI'lANSFOI'lMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

12 7 • 03 1 o 7- • 9 1 

98,20 

127,46 

78,91 

100.34 

109,69 I 113,69 102,46 106.45 

o 1, 87 

110. 10 

87,70 

114,07 

.58,95 

103,29 

93,86 

106,61 

103, B 1 

85,22 

104,05 

103,71 106,45 I 103,41 103,71 104,24 

82,58 93,86 . 87,43 82,58 d3,26 
I . 

103 , 62 . 104,00 . 104,52 W4 ,00 
1 

1.06~.61 
111.21 102.00 106,96 · 121 , 96 99,44 101,59 108,91 108,18 101,59 I 101.11 108,18 109,30 

150,88 126,89 137 ,1 9 1~5.72 106,67 120.i2' 107,62 107,55 120,22 106,28 107,55 .109,29 

186,07 145,96 139,40 117,05 115,47 106,14 115,79 115,76 1Ó6,14 113,93 115,76 115,23 

227~54 197,21 16~.07 115,99 120,30 127,03 105.~8 106.~3 127,03 104,63 106,53 . 110,16 

161,03 149,35 160,16 106,31 104,25 110,50 104:26 104,26 110,50 103,70 104,26 105,02 

83,27 65,59 45.,47 .I 12?.53 105,36 

105,30 . 92,04 107,04 100,72 . • 111,11 

'83 , 02 

104,24 

93.22 93,87 83,02 ' 94,37 93 .. 87 93,42 

101,9.5 . 102,49 104,24 101,00 ' 102,49 102.79 

PROD.MAT .. PLASTICAS. 129,25 93,40 111,20 105,1S ~7.37 114,62 106,83 105,38 114.62 107,60 ·105,30 107.07 

TEXTIL · 132,90 103,67 122,67 107,52 95,62 103,72 99.40 99.14 103,72 98,97 99,14 99,73 . 

VEST,ÇALÇ,ART.TEC . 112,10 91,16 94,48 191,68 92,91 92,65 102,73 101,94 92,65 102,83 1 _01,94 ~ 100,54 

PROO.ALIMENTARÊS 

BEBIDAS ' 

120,18 116,86 126,89 · 1 116,32 . · 101,91 . 115,89 I 101,26 101,31 115,89 I 100,79 101,31 102 ' .23 

150,88 136,42 131,80 I 11~.57 1'02,37 . 116,41 110.00 109,35 116,41 I 109,59 109,35 111,30 

FuMo r 34,29 ... 31.58 86.62 1 1o1,1o 76,35 92.38 1 1o1.62 to6,93 92.38 1 1o1,99 106.93 106,34 
·--------~----------------------~---------------·----------~---------------------------------~-------------------------------------+ 
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e IIOf 11~01 C ADORES DA PROOIJÇÃO I NDUST n I AI. POR CLASSES E GENEROS - PAR ANA 

1989 .. 1990 ':4 
PONDERAÇÃO CI-00 
+-------------------------------------------------------~-------------------------------------------------------------- - -----------+ 

1 : ~ : i : :: . . 1--~~;~~~~-~~~~-~~~~~~;~---r--~~;---i-~~~~~~Ci--~~~-·-1-~;~=~~;~~~~~~~~~i---~;~--f-;;~-~~;i~~;~~~~~i·;;~-~;~1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------~-----------------------+ 

• 
INOUSTRIA GERAL 

INb.TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

MECMIICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL · 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

115' 91 

115 '91 

98,37 

103,36 

103,36 

91,88 

99.77

1

118.28 108.58 107.10 

1

103.92 "104.24 107.10 I 104.37 104.24 104.35 

99,77 118,28 108,58 107,10 103,92 104,24 107,10 104,37 104,24 104,35 . 

' 
106,00 107;46 109,64 107,46 11G.33 

I 
99,84 ., 105,23 107,94 116_.33 I 107,42 

1 52 ' 2 8 1 4 1\ ' 1 1 12 1 ' ·9 2. 1 12 ' 8 2 16 o • 16 10 2 ' 7 3 1 1 5 ' 3 7 1 1 8 ' 14 1 o 2 ' 7 3 1 1 1 ' 3 5 1 1 8 ' 14 . 1 1 7 . 8 8 . 

165,01 160,26 177,51 107,05 110,05 116,40 107,26 107,49 116,40 106,79 107,49 108,81 . 

101,04 82,62 56,54 134,07 101,27 80,05 98,34 98,53 ·80,85 101,42 "98,53 ' 96,62 

120,83 108,53 102,86 95,25 161,1t9 113,42 113·,99 116;06 113,42 113,05 116,06 120.11 

87,37 72,09 78,20 81,98" 78,36 78,_66 99,20 97,65 . 78,86 100,29 97,65 _94,54 

66,98 50,32 64:29 105,20 97,97 109,07 104,22 104,03 109,07 103,82 .104.93 103i90 

1~8.63 117,62 135,13 122,44 106,25 128,24 104,30. · 104i45 128,24 104,17 104,45 . 106,08 

162,39 177,49 165,75 1 1.12,42 105,35 123,82 1· 110,33 109,81 . 123,82 I 109.31 1 09 • 8 1 .. 113 , 17 

FUMO .I 205,04 189,19 171,33 I 94,94 . .. 123,52 . 80,82 . I .103,33 104,42 80,82 I 102,08 104,42 . 103,65 . 
+--------------~-------------------------------~-------------------------------------------------------------------------~--------~+ 
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PONDERAÇÃO CI-00 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR ClASSES E GENEROS - SANTA CATARI~A 

1989 - 1990 

t- - ------------------------ - ------------------·--------------------------------------------------------~-- - -------------- - ---- - ---- - + 

1 :~:i::: J- -~~~~~~~-~~~~-~~~~~~;;- - -1--~~~---i-~~~~~~-i--~;~---1-~;~=~~~~~~~~~~~~i---~;~- -r~;;~ - ~~~i~~;~~~~~j-;;~-~;~1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ . . . . . . 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

139,15 11~.41 115,09 119,52 105,06 111,66 104,36 104,41 111,66 103,59 104,41 106,05 

88,29 85,67 83,95 80,05 _75,80 76,21 76,17 76,14 76,21 78,35 76,14 74,29 

141,06 112,38 116,26 120,92 106,24 113,09 105,29 105,36 ~1~,09 10~.43 10~.~6 107,13 
I 

144,09 113,92 118,82 155,34 93,77 · 94,23 109,64 108,41 94,23 107,35 108,41 108,96 

165,.16 133,15 132,85 117,66 126,96 " 126, f5' 106,02 107,30 126,15 105,3~ 107,30 · ·. 108 .• 96 

205,44 168.12 152 , 13 ' 142,78 124,98 131,66 130,55 130,13 131,66 128,26 t30, 13 . 131,25 

MAT ELETRICO E COM 1343,49 26fl,18 176,02 . 115,51 115,12 131,911 96;52 97,76 131,94 95,48 97,76 103,92 

PAPEL E PAPELÃO · 148,91 138,97 147,21 107,78 106,09 107,22 10l~41 101,78 107~22 100,68 101,78 102,39 

QUIMICA I 132,13 113,05 65.70 101,10 9·6,08 94,48 83,28 84,19 . 94-,4~ 06,07 . ~4.19 86 •. 36 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD , ALIMENTARES 

BEBIDAS · 

FUMO 

139,79 

99,99 

94.73 120,37 I 125,70 

77,49 88,16 r 103,85 

92,12 156.25 I no,7a .· 109,32 156,25 I 110,96_ 109,32 115,72 

99,04 102,36 96,00 9,6,20 102,36 95,49 96,20 # 97,44 

121.11 78,7~ 73,33 120.,8 · 111,59 · 86 .• 81 .103,37 103,90 . 86.81 102,83 1oa.9o 103,24 

135,84 118,90 136,32 118,72 .105,73 124,64 100,28 100,71 124,64 98,75 100,71 -102,57 

99,42 104,83 117,14 110,98 89,48 ' 114,48 110,42 108,33 114,48 109,10 108~33 11),3b 

o.oo ·o.oo 157 .sa ó,o2 . o.oo . 94.32 121,61 . .124,93 94,32 129,11 124,93 120.15 
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